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Sessão de 1 de Outubro 

*-õu- 

Presidência do Ex."'° -Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
estando presentes os Directores Srs. Dr. António Amaral, 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Alberto Vieira Braga, 
José Luís de Dine, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro e 
Francisco Mart ins, Secretário. 

Deliberações: Representar, conjuntamente com a Co- 
missão Administrativa da Câmara Municipal, ao Ex.'"° Mi- 
nistro do Comércio para ordenar o restauro dos diversos 
e preciosos monumentos nacionais existentes no concelho, 
incluindo nessa petição os claustros do seu museu epigrá- 
tico e a casa para o guarda da Citânia, proiecios que Sá 
se encontram orçamentados e aprovados, fazendo igual 
pedido ao Ex."'° DirectOr Geral dos Monumentos Nacio- 
nais, mandar pintar a óleo os retratos dos ilustres e 

s I D. Maria Sarmento e 
Ex." 5r. Dr. Joaquim José de Meira, para colocar na 
sua galeria de honra, mandar fazer alguns reparos nas 
estâncias arqueológicas de Sabroso e Citânia e em alguns 
dos seus edifícios. 

idosos *sócios má;›nm~ëz:**os ÍÍx.'"° Sr. a 

Sessão de 20 de Outubro 

Dr. Àugusio Ferreira da Cunha. Àlberlo Vieira Õraqa, 

Dresidência do Ex."'° Sr. Dr. Eduardo de Àimeida, 
estando presentes os Directores Srs. Dr. António Amaral, 

Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, José Luis de Dine e Frans- 
cisco Martins, Seeretário. 

Resoluções: Remir o usufruto, conforme O compro- 
misso tomado cor os herdeiros da casa do Largo Martins 
Sarmento, pertencente a esta Sociedade, autorizar a venda 
de cinco foros anuais no valor de dois escudos, impostos 

propriedades de S. João de Brito, possuídos pelo nas 
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Ex.m0 Sr. Alberto Cardoso Martins de Meneses, desta 
cidade, até se conseguir devido acondicionamento, para 
evitar deterioração, mudar para a casa do Largo Martins 
Sarmento, o arquivo da Colegiada, e em duas salas que 
ficam próximas, iá escolhidas, todas no segundo andar, 
organizar O Arquivo Municipal, que provisoriamente lá oca 
instalado , o restante da casa é destinado, logo que as cir~ 
cunstãncias financeiras o permitam, às instalações do museu 
etnográfico e para dar uma desenvolvida e necessária expo- 
sição às valiosas gravuras pertencentes a esta Sociedade, 
que constituem uma rica e magnifica colecção, conservar 
a sala de baile na mesma casa, assim como outros objectos 
lá existentes, aceitar O legado de uma inscrição de que 
era usufrutuário a Ordem Terceira de S. Domingos, que, 
após o falecimento do testador, entregou. 

l 
Sessão de 3 de Novembro 

Dresidência do Ex." Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
estando presentes os Directores Sra. Dr. António Amaral, 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Alberto Vieira Braga, 
Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, José Luis de Dina e Fran- 
ciseo Martins, Secretário. . 

Deliberações aprovadas .- Oficiar ao Ex.m° Sr. Dr. Alá 
berto Feio, director da Biblioteca e Arquivo Municipal de 
Braga e Delegado do Governo no Arquivo Municipal de 
Guimarães, exprimindo-lhe o seu reconhecimento pela ateá 
são prestada à Direcção desta Sociedade na conferência 
realizada em Braga, e pelo dedicado auxílio e interesse 
pela organização do nosso Arquivo, facilitando as requisito 
iões necessárias para a aquisição dos livros mencionados 
no decreto e solicitar da Comissão Administrativa da Câ- 
mara Municipal subsidio para a instalação do mesmo, 
mandar colocar várias tabuletas em Sabroso e Citânia com 
as instruções e penalidades em que incorrem os caçadores 
na área desses monumentos nacionais, de harmonia com as 
determinações oficiais , que ein homenagem ao insigne 
investigador e arqueólogo e notável historiador vimara- 
nense João Gomes de Oliveira Guimarães, Abade de 
Tagilde, sábio organizador e coordenador da grandiosa 
obra-Os 'Vimaranis Monumenta Historica› -seja dado o 
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seu homo ao Arquivo .Municipal de Guimarães, perpetuando 
assim a memória querida do íncliio filho desta Íerra.ãz 

J 
E 

Sessão extraordinària'de' 20 de Novembro 

. Presidência do Ex." Sr.. Dr. Eduardo de Almeida, 
estando presentes os Directores Srs. Dr. António Amaral, 
Dr, Augusto Ferreira da Cunha, Àlberlo Vieira Braga, 
José Luís de Dine, Dr. Ricardo de Freiras Ribeiro e Fran- 
cisco Martins, Secretário. 

E pelo Presidente logo foi dilo que de lodos os seus 
ilustres e queridos companheiros na Direcção era bem 
sabido O mo:iivo que hoje, exlraordinariamenle, ali os reü- 
nia :  À› 20 de Novembro de 1881, numa sala da Assem- 
bleia Vimaranehse, pelas I 1 horas da manhã, a convite do 
Dr. .Avelino Germano da Cosia Freitas, Dr. Avelino da 
Silva Guimarães, Dr. José da Cunha Sampaio, Domingos 
Leite de Castro e Domingos José Ferreira Júnior, um 
numeroso e seleciíssimo grupo de vimaranenses, em reü- 
nião entusiasta, querendo homenagear condignamente ' o  
a l o  merecimento literário e scienlifico do seu conlerräneo› 
do Dr. Marfins Sarmento, resolveu criar uma *associação -"le instrução› que, ao mesmo tempo, e pelo tempo tora 
.recordasse os altos dotes intelectuais e de carácter dum 
verdadeiro sábio, glória da sua terra e da sua Dátria, e, 
"contendo O5 gérmen do mais largo e proveitoso desenhe 
volvimento» prestasse ao laborioso concelho os socorros 
e os incentivos de instrução, de que tanto carecia Exposto 
O fim da reunião pela palavra reflectida e ardente do 
Dr. José da Cunha Sampaio, um notabilíssimo caustico, 
com o nome então bem vincado no Firo Português pela 
sua exemplar probidade e ,minucioso saber, procedeu~se à 
leitura do Relatório, elaborado pelo Dr. Avel inoda Silva 
Guimarães, outro advogado não menos célebre, jornalista 
de larga envergadura e publicista muito distinto, que era 
também um grande apaixonado pelos problemas agrícolas 
e sociais, e do projecto dos Estatutos da Sociedade Maré 
t i s  Sarmento -- promotora da instrução popular no cone 
celha de Guimarães. 
. Eslava na sala a ena cor da nossa sociedade naquele 
dia .de há cinquenta anos e a discussão, em que Íomaram 
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parte o nobre Barão de Pombeiro. um verdadeiro fidalgo 
no trato, artista na arte de bem dizer, .que traçou suges- 
tivamente o perfil admirável do Dr. Sarmento, encantando 
com o seu moço entusiasmo todos os assistentes, o ilustre 
Domingos Leite de Castro, que tão esmeradamente cultivou 
certos aspectos da ciência arqueológica e a todos se impus 
n a  pelo seu nome honrado, o sardoso vimaranense Franco 
cisco Ribeiro Martins da Costa, a quem a cidade de Gui- 
marães deve os mais assinalados serviços, pois só curou da 
política para engrandecimento dela, o Dr. Rodrigo Teixeira 
de Meneses, que à nobreza do nome respeitado e insigne 
aliava singulares dotes de inteligência e de carácter. Alguns 
daqueles que, associando-se ao em em vista, não tinham 
podido comparecer, enviaram cartas ou fizeram~se repre- 
sentar. Os Estatutos foram aprovados. Estava fundada a 
Sociedade Martins Sarmento. Faz hoje cinquenta anos. 
Ao rememorar esta data, e não porque ela tanto se perca 
ou dilua na penumbra do tempo, sentindo¬se imensamente 
pequenino, olha alucinado de encanto feliz e sardoso 
tamanha grandeza: aquela hora foi grande, uma das mais 
belas da nossa terra, pelo pensamento que a alumiou com 
tão rara elevação: pela qualidade das pessoas das mais 
gradas e respeitáveis nos diversos ramos da actividade 
humana, pelo florido entusiasmo criador que transforma 
um desejo bem simples e natural, como o de prestar admi- 
ração a um homem eminente, uma ideia feliz e dela faz 
um monumento mais perdurável que o bronze, e, em vez 
de frio e morto como o bronze, em chama viva e fecunda, 
que vai espargo-se e alimentar com a luz da instrução o 
lar dos pequeninos, a oficina dos operários e a barra do 
lavrador. 

'Como eu bendigo, alvoroçado, com íntima como- 
ção, esses homens, e lhes quero beijar as mãos agrade- 
cido! Que fiquem nas páginas da História os nomes dos 
guerreiros audazes que cinturaram com seus músculos, tor- 
nando-o invencível, o velho castelo de Afonso Henriques, 
e com sua carne e sangue argamassaram, de lá partindo, 
cantando ao Sol o nome da Independência, uma Pátria. 
São bem dignos de todas as comemorações da posteridade. 
Mas, naquele dia, e àquela hora, dentro daquela sala, 
corações afectivos e inteligências profêticamente lúcidas e 
perspicazes, elevaram um altíssimo monumento, criando-nos 
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dentro da antiga cidade guerreira e medieval, a cidade 
nova do trabalho e do progresso» 

Evocando os mortos, pois que já haviam descido à 
sepultura quisi todos esses beneméritas, em recolhida 
saudade, por sabre a sua memória querida rezava a sua 
gratidão, a gratidão da Sociedade Martins Sarmento de 
hoje, e propunha que fossem todos dali cumprimentar os 
Ex."10$ Srs. António Leite de Castro e Fernando da Costa 
Freitas, alhos dos sócios iniciadores Domingos Leite de 
Castro e Dr. Avelino Germano da Costa Freitas, os 
Ex.1"°5 Srs. Dr. António Coelho da Mota Prego e Antó- 
nio Augusto da Silva Carneiro, sócios fundadores 
e que à Ex.m Sr." D. Maria Bandeira e Dr. 
Vicente Leal Sampaio, alhos dos sócios iniciadores 
Dr. Avelino da Silva Guimarães e Dr. José da Cunha 
Sampaio, se enviasse o seguinte ofício : 

vivos 
Àníónio 

Direcção da Sociedade Martins Sarmento, ao comemorar hoje, 
em reunião extraordinária, o quinquagésimo aniversário da instalação desta 
colectividade vimaranense, monumento erguido com amor em homenagem 
ao maior Sábio da nossa terra, não podia deixar de relembrar, saudosa- 
mente, todos aqueles que lançaram, como bons obreiros da Mteiigência, 
os primeiros alicerces para t i r a r  uma Sociedade que é presentemente 
uma das mais prestigiosas do pais. Por isso, neste momento solenissimo 
c *  festa, em que todos nós, humildes servidores desta casa tão grande, 
nos encontramos juntos, em reiinião de carinhoso júbilo e de recordação 
saudosa. para deixarmos vincada nas páginas da acta de hoje a nossa 
reconhecida gratidão à memória de todos os seus Fundadores, não podía- 
mos esquecer o nome ilustre de V. Ex.°*, representante do que foi um 
grande amigo desta casa, grande esteio, iirine e talentoso, duma obra 
maravilhosa e fulgurantemente iluminada, que ajudaram com persistência, 
cultura e entusiasmo, a erguer no seio abençoado da terra de Guimarães. 
Aceite V. lê.", neste dia memorável, os nossos mais vivos cumprimentos, 
feitos de alma ajoelhada, pela recordação sentida e saudosa daqueles que 
deixaram em Guimarães o seu nome marcado pela inteligência num padrão 
de glória, em honra de uma glória nacional, que foi Martins Sarmento. 

Todos os Directores presentes se associaram entusiàsticamente, pro- 
ferindo sentidas palavras de comemoração pela data que se celebrava e 
dizendo-se confiados em que a obra, há cinquenta anos iniciada, perdurará 
bem querida de todos os vimaranenses. 

A 

Sessão de 9 de Dezembro 

Presidência do Ex."*0 Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
estando presentes os Directores Srs. Dr. Ànlónio Amaral, 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Alberto Vieira Braga, 
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José Luís de Dine, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro e Fran- 
cisco Martins, Secretário. 

Foi tomado conhecimento do seguinte decreto publico 
cada no Diário do Governo, de 5 do corrente: - 

Tendo sido criado, pelo decreto n.° l9z952, de 27 de Junho de 1931, 
o Àrq. M. de Guimarães : 

Sendo conveniente regular as condições do seu funcionamento e de- 
finir as responsabilidades da entidade.a cuja guarda torar confiadas 
colecções documentais que devem constituir o referido Àrquivo ; 

Usando da faculdade que me confere o n.° 2 do a r .  2.° do decreto 
n.0 I2z740, de 26 de Novembro de 1926, por força do disposto no art. l.'* 
do decreto n.** 1Z›zZ›Z› l ,  de 9 de Àbril de 1928, sob proposta dos Ministros 
de todas as Repartições : 

Hei por bem decretar, para valer como lei o seguinte - 
Àrtigo 1. 

as 

o À" Soc. M. S. são atribuídos, em relação ao Àrq. M. 
de Guimarães, os encargos de instalação, encorporação, material, pessoal 
e expediente que, segundo o disposto no a r .  27.° e seus parágrafos do 
decreto n.0 l9:952, cabem às corporações administrativas respectivamente 
aos arquivos distritais. 

Àrt. 2_c O Àrq. M. de Guimarães ficara subordinado à Inspecção 
Geral das Bibliotecas e Àrquivos, nos termos da a r .  10 do mesmo diploma. 

Ari. 5.0 O director do Àrq M. de Guimarães será nomeado pelo 
Governo, em harmonia com o disposto no § I.° do a r .  27 do referido de- 
creto n.° l 9:9.52, lendo em atenção as determinações do decreto n.° 20:4Õ9, 
de 5 de Novembro de 1931. 

§ l.° O referido cargo poderá ser exercido em comissão de ser~ 
viso por um conservador do Arq. Nacional da Torre do Tombo, que con- 
tinuará a ser abonado dos seus vencimentos pelo estabelecimento a cujo 
quadro pertence, sem direito a qualquer outra gratificação ou abano. 

§ 20 O director do Àrq. M. de Guimarães corresponder~se-E1 
directamente com a Inspecção Geral das Bibliotecas e Arquivos. 

Àrt. 4-.° O restante pessoal é contratado pela Soc. M. 5., conforme 
as necessidades do serviço. 

Àrí. 5.° Logo que sejam assegurados ao novo Arq. as necessárias 
condições de instalação, o Director promoverá, conforme as instruções da 
Inspecção Geral, as encorporações a que se refere o a r .  120.0 do decreto 
no 19:592 

Àrt. Õ." Consideram-se em vigor, respectivamente ao  Àrq. M. de 
Guimarães, as determinações do decreto n." I9;952, na parte aplicável. 

Àrt. 7.° oca revogada a legislação em contrário. 

Deliberações: acedendo ao pedido da Câmara Mu- 
nicipal nomear um Delegado à comissão de esléÍical~ da 
mesma Municipalidade, solicitar do ilustre arquilecio 
Ex.*"" Sr. José Marques da Silva a conclusão da planta 
do edifico da Sociedade, sendo procurado para isso pela 
Direcção; felicitar ilustre professor sábio arqueólogo o e 
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A. A. Mendes Correia 
'honoris causa» de Lion; admitir para 

Manuel Francisco 

E 
de Castro e Dr. Àmérico 

lã 

Ex."*0 Sr. Dr. 

sócio os Srs. 

pelo seu douioramenio 
pela Universidade 

de Araújo, Ànlónio Ribeiro 
Durão. 

OBRAS RECEBIDAS 

Júlio Brandão - ' O  Pintor Roquennonf » .  

Edições Pátria - ' O  Claustro de D João Ill em Tomas, por 
Vieira Guimarães; " Jerónimo Rossi ››7 por Vasco Valente. 

Dr. Luís de Dine - 'Subsídio para a História de Medicina Dorlu~ 
goesa indiana› , "ObservaçõeS anlropomélricas sabre a bacia na Mu- 
lher Portuguesa » . 

Dr. Armando de Malos - °* À Mercar~Nova de Lopo RodriguesCa-‹ 
melo 9 . 

Dr. Luís Xavier da Cosia -- *Uma Ãguaforfisia do século XVII › .  

Dr. Alfredo Pimenta - *  Gil Vicente», por Oscar de Pras, u Fer- 
não Lopes», tradução de Ànfónío Àlvaro Diria; 'Àponlamenlos para o 
estudo da Origem das lnsfiluições Municipais *'7 por 'Íorqualo B. de S. Soa- 
res; "Obras de Gregório de Matos- (Clássicos Brasileiros). 

Dr. José de Figueiredo - 'L`ar l  Dorlugais des grandes dëcouverfes 
XX siècle . . 

r 

Artur Pínfo Bastos - Q Almanaque de Fafe › . 
Torquafo Brochado de S. Soares -- *Apontamentos para o estudo da 

Origem das Insíiíuíções municipais . . 
1 

PUBLICAÇÕES PER1ÓD1Càs : 

Rio de 
Janeiro. 

Boiefim Mensal da Órdem Terceira e Missões Franciscanas Por» 
fuguesas - Braga . 

Broféría - Lisboa, 
Comércio do Pôrío Mensal -- Pôrfo. 
Estudos -- Coimbra. 
filmes -- Dôrlo. 
CH Víceníe - Guimarães. 
O Ínsfífuío - Coimbra. 
ln veshgación y Progreso - Madrid. 
O Missionário Caíóiico _ Tomar. 
Nação Dorƒuguesa _ Lisboa. 
Opus Dei -- Braga. 
Porfugai iceminíno _ Lisboa. 

i 

Aquilo - Dõrfo. 
A Àrquilecfura Portuguesa .-- Lisboa. 
Arquivo de Ànafomía e Ànfropologia - Lisboa. 
Boleƒin Bibliográfico - Madrid 
Boletim da Sociedade de Geogrâfia »- Lisboa. 
Boletim da Câmara Portuguesa de Comércio e Índúslrƒa 
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Renascença _ Lisboa. 
Seara Nova - Lisboa. 
Toe Hispânia Àmerícän Hisforícal Review Eâlõdos-Unidos do 

América. 
O Tripeiro - . Dôrfo. 
Universidade - Zaragoza. 
AÍ/alencía Afraccion - Valência. 

Aurora do Lima-Viana do Castelo. 
Bayren -¬- Gandia. 
O Comércio de Guimarães. 
Correio do Minho - Braga.. 
Correio dos Açores -I Ponta Del- 

gada. 
Correio Elvense - Elvas. 
O Cristão Bapíisla - Lisboa. 
Correio de Coimbra 
Diário do Minho- -Braga. 
Diário da Noite -- Lisboa . 
O Desfórço - Fafe . 
O Disƒrilo de Portalegre. 
Diário de Noh'cias _ Lisboa (OF. 

pflríicularl. 
Eslrêla - Dôrfo. 
O Espozendense. 
Gazeta de Canfanbede. 
O Império Português -- Lisboa. 

Jornal de Àbraníes. 
O Jornal de Felgueiras. 
O Jornal do Dórico. 
Jornal de Notícias - Dôrio. 
O lflezxsageiro Espirita -- Lisboa. 
Maria da Fonte - Póvoa de La›‹ 

nhoso. 
Nossa Terra _ Cacém. 
IVo1'1'c Ia5 de Guimarães. 
No lícƒas de Viana. 
Novidades - Lisboa (Of. par£ic'1~ 

lar). 
À Ordem Nova - Fafe. 
.Dorlugal Evangélico - Dôrlo. 
A Póvoa de Lanhoso 
O Primeiro de Janeiro 
Raio de .Sol - Pôrío. 
O fiorraía - Coruche. 
A Voz _ Lisboa (Os. particular). 

Dõrlo . 

PARA OS MUSEUS : 

Anƒóllío Jaime Ferreira Sampaio-Diversas moedas de cobre. 
Jos¿ Garcia -- 2_0 sõrgenfo - Uma moeda de cobre. 
José :Marques de Macedo - Uma pedra com õ Cruz de Cristo e 

com a dâf a de 1721 . 

FRANCISCO MARTINS. 


